


 
Ciências botânicas: evolução e diversidade de plantas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadores: 

 

Camila Alves de Cremo 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Amanda Kelly da Costa Veiga  

Os autores 

Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro 

Pedro Henrique Abreu Moura  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

C569 Ciências botânicas: evolução e diversidade de plantas / 

Organizadores Vanessa da Fontoura Custódio 

Monteiro, Pedro Henrique Abreu Moura. – Ponta 

Grossa - PR: Atena, 2021. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-683-3 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.833211211 

  

1. Botânica. 2. Plantas. I. Monteiro, Vanessa da 

Fontoura Custódio (Organizadora). II. Moura, Pedro Henrique 

Abreu (Organizador). III. Título.  
CDD 580 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

http://www.atenaeditora.com.br/


 
Ciências botânicas: Evolução e diversidade de plantas Capítulo 6 79

Data de aceite: 01/11/2021

CAPÍTULO 6
 

DIVERSIDADE DE PLANTAS NO CERRADO 
BRASILEIRO: UM ENFOQUE EM Parkia platycephala 

Data de submissão: 23/08/2021

Jarbson Henrique Oliveira Silva
Universidade Federal do Piauí, Campus 

Universitário Ministro Petrônio Portella-CCN
Teresina, Piauí, Brasil

http://lattes.cnpq.br/1283935660112139

Márcia Vieira de Sousa
Universidade Federal do Piauí, Campus 

Universitário Ministro Petrônio Portella-CCN
Teresina, Piauí, Brasil

http://lattes.cnpq.br/8494177555416226 

Paulo Sarmanho da Costa Lima
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(Embrapa Meio-Norte)
Teresina-PI, Brasil

http://lattes.cnpq.br/3336266286524002

Regina Lúcia Ferreira Gomes
Universidade Federal do Piauí, Campus 

Universitário Ministro Petrônio Portella-CCA
Teresina, Piauí, Brasil

http://lattes.cnpq.br/6938362260541348 

Ângela Celis de Almeida Lopes
Universidade Federal do Piauí, Campus 

Universitário Ministro Petrônio Portella-CCA
Teresina, Piauí, Brasil

http://lattes.cnpq.br/2718756494613870 

Sérgio Emílio dos Santos Valente
Universidade Federal do Piauí, Campus 

Universitário Ministro Petrônio Portella-CCN
Teresina, Piauí, Brasil

http://lattes.cnpq.br/7385571738745879 

Verônica Brito da Silva
Universidade Federal do Piauí, Campus 

Universitário Ministro Petrônio Portella-CCA
Teresina, Piauí, Brasil

http://lattes.cnpq.br/4033727779816712 

Ana Paula Peron
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
UTFPR-DABIC, Campus de Campo Mourão

Campo Mourão, Paraná, Brasil
http://lattes.cnpq.br/3605560420792065 

Lívia do Vale Martins
Universidade Federal do Piauí, Campus 

Universitário Ministro Petrônio Portella-CCN
Teresina, Piauí, Brasil

http://lattes.cnpq.br/4724630636740677 

Lidiane de Lima Feitoza
Universidade Federal do Piauí, Campus 

Universitário Ministro Petrônio Portella-CCN
Teresina, Piauí, Brasil

http://lattes.cnpq.br/5456816132715008 

RESUMO: O Cerrado brasileiro, bioma com 
vegetação bastante diversificada (Campos, 
Savanas e Florestas), é considerado um centro de 
biodiversidade mundial. A família Leguminosae 
destaca-se por apresentar um grande número de 
espécies com valor socioeconômico, medicinal 
e ecológico distribuídas nesse bioma, sendo 
encontradas nas formas herbáceas, arbustivas 
ou arbóreas, perenes ou anuais. Dentro da 
subfamília Caelsalpiniodeae, o clado Mimosoid 
(antiga subfamília Mimosoidae) apresenta ampla 
diversidade de espécies no Nordeste brasileiro. 
O Parque Nacional de Sete Cidades (PNSC), 
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localizado no estado do Piauí, possui um mosaico de fitofisionomias de espécies do Cerrado, 
sendo considerado uma área prioritária de conservação da sua biodiversidade. A leguminosa 
arbórea Parkia platycephala, conhecida como faveira ou fava-de-bolota, possui ampla 
distribuição no PNSC. Essa espécie apresenta potencial ecológico, paisagístico, energético e 
nutricional, sendo utilizada nos programas de reflorestamento e como suplemento alimentar 
para animais ruminantes nos períodos de estiagem. Apesar da sua relevância, espécies 
nativas do Cerrado brasileiro de importância comercial e ecológica são pouco exploradas 
cientificamente e vêm sendo ameaçadas em virtude da desordenada ocupação urbana e da 
crescente expansão agropecuária. Diante disso, faz-se necessário fornecer conhecimentos 
adicionais acerca das leguminosas do Cerrado brasileiro, destacando a importância ecológica, 
econômica e social da espécie pouco explorada e negligenciada P. platycephala. 
PALAVRAS-CHAVE: Cerrado brasileiro, Leguminosas, Mimosoid, Faveira

PLANT DIVERSITY IN THE BRAZILIAN SAVANA: AN EMPHASIS IN Parkia 
platycephala

ABSTRACT: The Brazilian Savanna, high diverse vegetation biome (Grasslands, Savannas, 
and Forests), is considered a worldwide biodiversity center. The Leguminosae family highlights 
because of its great number of species with socioeconomical, medicinal and ecological values 
distributed in its biome, with herb, shrub or tree forms, perennials, or annuals. Within the 
Caelsalpiniodeae subfamily, the Mimosoid clade (former Mimosoidae subfamily) shows wide 
diversity of species in the Brazilian Northeast. The Sete Cidades National Park (PNSC), in Piauí 
state, shows a mosaic of phytophysiognomies of Savanna species, being considered a priority 
area of its biodiversity conservation. The legume tree Parkia platycephala, known as faveira 
or fava-de-bolota, is widely distributed in the PNSC. Its species has ecological, landscape, 
energetic and nutritional potential, used in the reforestation programs and as supplementary 
food for ruminants in the dry season. Despite their relevance, native species of the Brazilian 
Savanna with commercial and ecological importance are scientifically underexploited and 
have been threatened because of the uncontrolled urban growth and the increasing of 
agricultural holding and livestock expansion. In this sense, it´s necessary to provide additional 
knowledge about the Brazilian Savanna legumes, highlighting the ecological, economic, and 
social importance of the underexploited and neglected P. platycephala species.
KEYWORDS: Brazilian Savanna, Legumes, Mimosoid, Faveira

1 |  INTRODUÇÃO 
O Cerrado brasileiro é considerado um dos biomas de maior diversidade biológica 

vegetal do mundo. Embora pouco conhecida, estima-se que a flora do Cerrado seja 
constituída de, aproximadamente, 3.000 espécies, sendo Leguminosae Juss. uma das 
famílias de maior destaque (BORGES e MACIEL, 2003). No Nordeste, esse bioma possui 
ampla distribuição nos estados do Piauí e Maranhão, com extensas áreas de transição 
cobertas por formações ecotonais. No Norte do Piauí, encontram-se áreas de transição entre 
a Floresta Amazônica e a Caatinga, identificadas por florestas decíduas e semideciduais, e 
florestas de babaçu e carnaúba. Já a porção Centro-Sul do estado, área de sobreposição 
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entre a Caatinga e Cerrado, é representada por vegetação tipicamente de área aberta e 
adaptada a déficits hídricos (FARIAS e CASTRO 2004).

Em virtude da crescente taxa de desmatamento no Cerrado e consequente 
erosão genética, torna-se importante a adoção de medidas que visem a preservação 
das espécies inseridas nesse bioma. Nesse sentido, os Parques Nacionais possuem um 
importante papel na conservação de espécies vegetais. No Nordeste, destaca-se o Parque 
Nacional de Sete Cidades (PNSC), localizado no estado do Piauí, reconhecido como nicho 
prioritário para a conservação dos biomas Cerrado e Caatinga (CAVALCANTI, 2013). 
Estudos recentes acerca da composição da diversidade da vegetação arbórea do PNSC 
indicaram a ocorrência de espécies com distribuição exclusiva, restrita e limitada à essa 
região, demonstrando, assim, a singularidade florística do local. Estudar a biodiversidade 
vegetal do Cerrado brasileiro é, portanto, de fundamental importância para a preservação 
e manutenção de espécies nessas unidades de conservação. 

2 |  O CERRADO E O PARQUE NACIONAL DE SETE CIDADES (PNSC)
O Cerrado brasileiro é um dos biomas mais ricos do planeta (MACHADO et al., 

2004; SILVEIRA et al., 2019). Sua vegetação possui uma fisionomia bastante diversificada, 
apresentando desde formas campestres abertas, como campos limpos de vegetação 
rasteira sem arbustos ou árvores, até formas relativamente densas, denominadas 
cerradões, caracterizadas por matas fechadas com árvores altas e solo seco (Figura 1). 
Entre esses dois extremos fisionômicos, encontram-se as formas intermediárias, como os 
Campos sujos, com vegetação rasteira e presença de arbustos, e o Cerrado em sentido 
restrito, caracterizado por uma vegetação rasteira com arbustos e árvores geralmente 
pequenas e espaçadas entre si (BORGES e MACIEL, 2003; SCARIOT et al., 2005). 

Figura 1: As três fitosfisionomias encontradas no bioma Cerrado (Florestas, Savanas e Campos), 
separadas por linhas tracejadas em cinza. Abaixo de cada fitofisionomia, são identificados os diferentes 

subtipos fitofisionômicos. Fonte: Embrapa (adaptado). 

Embora ainda pouco conhecida, estima-se que a flora do Cerrado seja constituída 
de, aproximadamente, 3.000 espécies, sendo 1.000 espécies do estrato arbóreo-
arbustivo e 2.000 do estrato herbáceo-subarbustivo. Nesse contexto, destacam-se as 
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espécies lenhosas e herbáceas das famílias Leguminosae (Fabaceae L.) e Poaceae Juss. 
(Gramineae Juss.), respectivamente (BORGES e MACIEL, 2003). 

O Cerrado é apontado como o maior centro de diversidade biológica vegetal 
mundial (GUARIM NETO e MORAIS, 2003), ocupando áreas na Bolívia, Paraguai e Brasil. 
Paisagens semelhantes são encontradas no Norte da América do Sul (Guiana, Suriname, 
Colômbia e Venezuela), onde recebe a denominação de “Llanos” (WALKER, 2008). No 
Brasil, o Cerrado abrange os estados de Goiás, Tocantins e o Distrito Federal e parte 
da Bahia, Ceará, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Piauí, Rondônia e São Paulo. Além 
disso, ocorre em áreas disjuntas ao Norte do Amapá, Amazonas, Pará e Roraima, e no 
Paraná, em pequenas “ilhas” (EITEN, 1972, VILLWOLCK, 2021). No território brasileiro, 
as disjunções acontecem: na Floresta Amazônica (“Savanas amazônicas”) (SANAIOTTI, 
1991; ABSY e MIRANDA 2000); na Floresta Atlântica, especialmente na região Sudeste, 
em São Paulo e Minas Gerais; na Caatinga, como manchas isoladas no Maranhão, Piauí, 
Ceará e Bahia (EITEN, 1994b); além do Pantanal, onde mescla-se fisionomicamente com 
esse bioma (ADÁMOLI, 1982; ALLEM e VALLS, 1987). 

No Nordeste brasileiro, o Cerrado possui maior concentração no Piauí e Maranhão, 
abrangendo uma área de 20 milhões de hectares (ha) (FELFILI e MATOS, 2010). O Piauí 
possui extensas áreas de transição, que são cobertas por formações ecotonais. Na porção 
Norte do estado, encontram-se áreas de transição entre a Floresta Amazônica e a Caatinga, 
identificadas por florestas decíduas e semideciduais, e florestas de babaçu e carnaúba. 
Já a porção Centro-Sul é caracterizada pelo encontro entre a Caatinga (cerca de 37%) 
e o Cerrado (cerca de 33%), representada por vegetação tipicamente de área aberta e 
adaptada a déficits hídricos (CASTRO e FARIAS  2004).

Dentre as fisionomias, as Matas de Galeria do Cerrado possuem maior complexidade 
estrutural (FELFILI, 1995). São vegetações que acompanham pequenos rios e córregos, 
formando uma rede que conecta as Florestas Amazônica e Atlântica no sentido Noroeste-
Sudeste que atravessam o Cerrado e atuam como corredores de migração de espécies 
(RIZZINI 1979, OLIVEIRA-FILHO e RATTER, 1995). Somado a isso, possuem a maior 
biodiversidade proporcional à área que ocupam (cerca de 5% do bioma) (MENDONÇA et 
al. 1998). 

O avanço das fronteiras agrícola e urbana ameaçam a existência e manutenção 
desse fitodomínio. Espécies nativas importantes comercial e ecologicamente estão 
desaparecendo em virtude da desordenada ocupação urbana e da crescente expansão 
agropecuária nessa região (FIEDLER et al., 2004; STRASSBURG, 2017; BOLSON, 2018). 

O valor do bioma Cerrado é reconhecido nas leis brasileiras, as quais proíbem sua 
destruição (Resolução CONAMA nº 303, de 20 de março de 2002). O sistema de Unidades 
de Conservação brasileiro possui 73 Parques Nacionais, cobrindo cerca de 75 milhões de 
ha (~10% do território brasileiro) (ICMBio, 2016). Esses parques possuem fundamental 
importância na conservação da biodiversidade, pois protegem os ambientes naturais e 
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seus recursos, a fauna e a flora. Além disso, fornecem subsídios para pesquisas científicas, 
educação ambiental e turismo sustentável.

Existem 20 Parques Nacionais distribuídos no Nordeste do Brasil. Desses, quatro 
localizam-se no Piauí: Parque Nacional da Serra da Capivara (PNSCa); Parque Nacional da 
Serra das Confusões (PNSCo); Parque Nacional Nascentes do Rio Parnaíba (PNNRP); e 
Parque Nacional das Sete Cidades (PNSC) (ICMBio, 2016). Esses quatro parques possuem 
uma área conjunta de ~11.817,46 km², representando cerca de 4,7% do estado. Os parques 
possuem diferentes biomas, formando uma paisagem complexa e de alta biodiversidade 
(MATOS et al. 2010). Dentre eles, destaca-se o PNSC, criado com o objetivo de estudar e 
proteger a diversidade de recursos hídricos, vegetais e do solo (Decreto Federal n° 50.744 
de 08.07.1961).

O PNSC, localizado no Nordeste do Piauí, está distribuído entre os municípios 
de Piracuruca e Brasileira e possui uma área de 6.303,64 hectares (ICMBIO, 2021). Sua 
criação foi reconhecida como nicho prioritário para a conservação dos biomas Cerrado e 
Caatinga (CAVALCANTI, 2013). No PNSC, as matas de galeria são constituídas por faixas 
naturais não extensas nas margens dos riachos, correspondendo à menor extensão entre 
as formações florestais do Parque (OLIVEIRA, 2004). Essas matas estão inseridas em 
uma matriz de cerrado sensu lato, com contato com a Caatinga e Amazônia. O PNSC está 
situado em uma região de “tensão ecológica Savana-Floresta estacional” (MATOS, 2010).

Ao avaliar a composição florística, fitossociologia e diversidade das matas de galeria 
que se distribuem ao longo dos cursos d’água localizados no PNSC, Matos e Felfini (2010) 
relataram que, das 75 espécies identificadas, cerca de 28% podem ser classificadas como 
restritas à essa região, o que aumenta a importância da sua preservação nessa unidade de 
conservação. Muitas dessas espécies apresentaram representatividade limitada ao PNSC 
demonstrando, assim, a sua singularidade florística do local. Nesse contexto, destacam-se 
as espécies da família Leguminosae.

3 |  A FAMÍLIA LEGUMINOSAE (FABACEAE)
Altamente representativa no Cerrado, a econômica e ecologicamente importante 

família Leguminosae (LEWIS et al., 2005) tem sido foco de diversas análises filogenéticas 
recentes (CARDOSO et al., 2013; LPWG, 2013, 2017). A família Leguminosae (Fabaceae) 
é um grupo monofilético que está incluído no Reino Plantae, Divisão Magnoliophyta, 
Classe Magnoliopsida e Ordem Fabales (The Angiosperm Phylogeny Group, 2016). Dentre 
as angiospermas, essa é a segunda e a terceira maior família em termos de importância 
socioeconômica e em número de espécies, respectivamente (LPWG, 2017).

Essas espécies, reconhecidas pela presença de frutos do tipo legume, constituem um 
grupo com ampla distribuição geográfica, com formas herbáceas, arbustivas ou arbóreas, 
perenes ou anuais (DOYLE E LUCKOW, 2003). É um grupo bastante diverso genética 
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e morfologicamente, variando de simples espécies diploides autógamas a complexos 
poliploides de polinização cruzada (CHOI et al., 2004). Classificadas em 36 tribos, 727 
gêneros e com ~20.000 espécies, as leguminosas desempenham papel fundamental na 
nutrição humana e animal e apresentam grande impacto na agricultura e no meio ambiente 
(LEWIS et al., 2005; GEPTS et al., 2005). 

A última e mais recente classificação, proposta por LPWG (2017), reorganizou a 
família Leguminosae, dividindo-a em seis subfamílias: Duparquetioideae, Cercidoideae, 
Detarioideae, Dialioideae, e Papilionoideae e Caesalpinioideae (com a antiga subfamília 
Mimosoideae, atualmente denominada Clado Mimosoid). Essa nova classificação 
filogenética das leguminosas é baseada em sequências plasmidiais matK (região gênica 
variável para suportar a formação de clados) e inclui quase a totalidade dos gêneros (698 
de 765 gêneros) e cerca de 20% (3.986) das espécies de leguminosas conhecidas. 

A subfamília Caesalpinioideae compreende cerca 4.400 espécies distribuídas em 
148 gêneros (LPWG, 2017). Um dos mais conhecidos representantes dessa subfamília 
é o pau-brasil, Paubrasilia echinata (Lam.) Gagnon, H.C.Lima & G.P.Lewis, espécie de 
importância ecológica, histórica e sociocultural. Paubrasilia echinata é nativa do Brasil, 
apresenta seiva de cor vermelha, muito utilizada para tingir tecidos e algodão ao longo 
da história de colonização do país. Atualmente, sua madeira é destinada principalmente a 
fabricação de arcos de violino de alta qualidade. 

Além disso, também podem ser encontradas espécies que apresentam importância 
alimentícia quando utilizadas como forrageiras, como Lidibidia ferrea (Mart. ex Tul.) L. 
P. Queiroz (pau-ferro) e espécies do gênero Mimosa L. (clado Mimosoid), importantes 
forrageiras da Região Nordeste. Na região do semiárido, onde a seca é um grande 
obstáculo para a produção de rebanhos, a folhagem e os frutos dessas plantas constituem 
boa parte da dieta dos bovinos, caprinos e ovinos que vivem nas áreas de ocorrência 
dessas espécies (CNIP, 2002).

3.1 O clado Mimosoid
De acordo com a recente classificação filogenética para a família Leguminosae, a 

antiga subfamília Mimosoideae foi realocada a um clado pertencente à circunscrição da 
subfamília Caesalpinioideae (LPWG, 2017). O clado Mimosoid possui cerca 83 gêneros 
e 3.300 espécies distribuídas em quatro tribos: Mimoseae Bronn, Mimozygantheae 
Burkart, Acacieae Dumort e Ingeae Benth. (LEWIS et al. 2005). Sua distribuição ocorre 
principalmente nas regiões Pantropicais, com espécies arbóreas distribuídas em áreas 
úmidas e espécies herbáceas e arbustivas distribuídas em áreas secas (MATA, 2009). 

As espécies desse clado apresentam folhas bipinadas e, na sua maioria, com 
nectários extraflorais, flores agrupadas em inflorescência em glomérulo ou espiga, 
prefloração valvar (exceto em Parkia R. Br.), cálice e corola geralmente unidos na base, 
estames numerosos (10 a mais de 100) e pólen composto (tétrade, bitétrade ou políades) 
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(Lewis et al. 2005; LPWG, 2017). 
No Brasil, o clado Mimosoide está representado por 35 gêneros e 818 espécies, 

distribuídas em todas as formações vegetacionais, sendo os principais representantes os 
gêneros Mimosa L. (359 spp.) e Inga Mill. (131 spp.) (BFG 2018). O Nordeste do Brasil 
apresenta grande diversidade de espécies para o clado Mimosoid, com representantes em 
todos os Estados. Matos et al. (2019) identificaram nove gêneros e 14 espécies em uma 
área do semiárido do Estado de Pernambuco. 

3.1.1 O gênero Parkia R. Br

Parkia difere-se dos outros gêneros do clado Mimosoid pela estivação imbricada 
do lóbulo do cálice desigual (OLIVEIRA, 2020). Esse gênero é amplamente distribuído 
pelos trópicos do Novo e Velho Mundo e possui cerca de 35 espécies arbóreas. Essas 
espécies ocorrem em diferentes hábitats, desde Florestas da África, Ásia, Madagascar e 
Região Indo-Pacífico até florestas de várzea, florestas periodicamente inundadas, florestas 
de areia branca pobre em nutrientes da região Amazônica e em vegetações do Cerrado 
(HOPKINS 1986).

As espécies de Parkia apresentam alto grau de simpatria e, de acordo com Luckow 
e Hopkins (1995), ocorrem em quatro áreas de endemismo: (1) América do Sul, (2) África, 
(3) Madagascar e (4) Região Indo-Pacífico, sendo a Amazônia o principal centro de 
diversidade morfológica e taxonômica, com cerca de 56% das espécies reconhecidas do 
gênero (HOPKINS, 1986; LUCKOW e HOPKINS,1995). 

Esse gênero é encontrado principalmente em florestas tropicais úmidas, com 
aproximadamente 17 espécies que ocorrem em áreas de floresta de terra firme, várzea 
sazonal e floresta secundária (HOPKINS, 1986; OLIVEIRA, 2020). Dentro do gênero, 
P. multijuga Benth., P. nitida Miquel, P. paraensis Ducke, P. ulei (Harms) Kuhlm. e P. 
platycephala Benth. são reconhecidas como fornecedoras de madeiras comerciais na 
Amazônia (IBDF, 1987).

Ainda, no Cerrado brasileiro, a espécie P. cachimboensis H. C., descrita como 
endêmica da Serra do Cachimbo (HOPKINS, 1982), está associada a tipologias de 
Campinarana e Cerrado Rupestre, situada principalmente nos biomas Amazônia e Cerrado 
e distribuição geográfica no Norte dos estados do Amazonas, Pará e Mato Grosso (FLORA 
DO BRASIL, 2016). Já P. platycephala é endêmica de áreas de Cerrado marginal no 
extremo Nordeste, na transição para o Semiárido. Esta área de Cerrado abrange o Sul/
Sudeste do Estado do Maranhão até a região Noroeste do Piauí (Eiten 1972, 1994).

3.1.1.1 Relações infragenéricas, considerações evolutivas e biogeografia 

Desde sua definição, o gênero Parkia vem passando por uma série de reorganizações 
quanto à sua classificação infragenérica (BENTHAM, 1875; DUCKE, 1949; HOPKINS, 
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1986; OLIVEIRA, 2015; 2020). Recentemente, Oliveira (2020) estudou a biogeografia do 
gênero através de filogenia molecular datada construída a partir de uma ampla amostragem 
em análises de sequências dos genes plastidiais matK, trnL, rps16-trnQ e psbA-trnH e do 
DNA nuclear ribossomal ITS/18S/26S. Os resultados gerados por esse trabalho dividiram o 
gênero em cinco clados com características distintas, sendo: Clado 1, Neotropical (secção 
Sphaeroparkia); Clado 2, Neotropical (secção Platyparkia); Clado 3, Neotropical (secção 
Parkia); Clado 4, Indo-Pacífico (secção Parkia); e Clado 5, África-Madagascar (secção 
Parkia). No clado 2 ocorreu a inserção de P. paraenses, juntamente realocada com P. 
pendula e P. platycephala na seção Platyparkia.

O gênero Parkia é polinizado por diferentes grupos distantemente relacionados 
de morcegos em diferentes regiões. No Velho Mundo, as espécies são polinizadas pelos 
morcegos da família Pteropodidade (BAKER e HARRIS, 1957) e, no Novo Mundo, por 
morcegos da família Phyllostomidae (HOPKINS, 1984). Esses morcegos são distantemente 
relacionados entre si, sugerindo que a quiropterofilia teria evoluído de maneira independente 
nas linhagens Neotropicais e Paleotropicais do gênero (OLIVEIRA, 2021).

Os registros fósseis indicam que os primeiros representantes de Caesalpinioideae, 
Mimosoideae e Papilionoideae surgiram entre 39 a 59 Ma (milhões de anos) na América 
do Norte, Europa e África (HERENDEEN e DILCHER, 1992; HERENDEEN et al., 1992, 
LAVIN, 2005), excluindo a hipótese de uma origem Gondwanica proposta por Luckow e 
Hopkins (1995). Estudos filogenéticos recentes indicam que as leguminosas sofreram uma 
rápida diversificação, aproximadamente 60 Ma atrás, durante o Terciário (LAVIN et., 2005). 
As primeiras linhagens de mimosoides devem ter se diversificado há cerca de 50 Ma. Já o 
clado formado por membros do grupo Piptadenia, gênero mais proximamente relacionado 
à Parkia, tem datação aproximada de 45 Ma.  

Oliveira (2021) demonstrou que a geografia é a principal responsável pela da 
estrutura filogenética de Parkia e as estimativas de divergência de tempo e reconstrução 
da área ancestral sugerem uma origem Neotropical para o gênero e uma idade do ancestral 
comum de todas as espécies de um clado (crown age”) de 18,49 Ma. A dispersão a partir 
dos Neotrópicos para os Paleotrópicos explica a sua distribuição Pantropical, com grande 
irradiação nos Neotrópicos. 

Durante a história evolutiva de Pakia, ocorreram pelo menos dois eventos de 
dispersão para a Mata Atlântica na costa do Brasil que envolveram ou originaram a espécie 
P. bahiae (~4,47 Ma) e P. pendula (1,73 Ma) (OLIVEIRA, 2021). Atualmente, uma barreira 
climática formada pelos biomas Cerrado e Caatinga separa a Floresta amazônica da costa 
Atlântica (CHENG et al., 2013). Entretanto, pelo menos duas conexões entre essas duas 
florestas foram estabelecidas em épocas diferentes desde o Terciário, por meio de florestas 
ribeirinhas no Brasil Central e da bacia do rio Paraná ao longo da costa Atlântica. Já eventos 
de dispersão para o cerrado no Centro-Oeste ocorreram pelo menos duas vezes, com P. 
cachimbaensis (~4,47Ma) e P. platycephala (3,05 Ma).
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3.1.1.2 A espécie Parkia platycephala Benth

Parkia platycephala, popularmente conhecida como faveira, visgueiro ou fava-de-
bolota, é uma espécie de ampla distribuição nas regiões Nordeste e Norte do Brasil, com 
ocorrência no Cerrado e em áreas de transição Cerrado/Caatinga, Floresta Amazônica e 
Mata Atlântica (COSTA et al., 2011; LORENZI, 2013; GOMES et al., 2019). A espécie possui 
porte arbóreo, podendo atingir entre oito e 18 m de altura, com tronco curto e cilíndrico 
(Figura 2a), apresentando casca rugosa e descamante (LORENZI, 2013). As folhas são 
duplamente compostas bipinadas (Figura 2b), medindo de 10-12 cm de comprimento, 
com inflorescência em capítulos globosos sobre pedúnculo pendentes (LORENZI, 2013) 
(Figura 2c). Suas flores estão divididas em dois tipos, de acordo com as suas inserções nos 
capítulos globosos: flores do ápice do capítulo, funcionalmente masculinas e produtoras 
de néctar; e as flores da periferia, hermafroditas e com os grãos de pólen agrupados em 
estruturas polínicas (COSTA et al., 2011; OLIVEIRA, 2015). Essa espécie apresenta antese 
noturna, na qual as flores permanecem receptivas por uma noite e, ao amanhecer, entram 
em processo de pós-antese, com néctar produzido pelas flores centrais (COSTA et al., 
2011). 

A reprodução dessa espécie ocorre anualmente, com abscisão tardia das folhas 
na seca após a reprodução. Além disso, os eventos reprodutivos, como o período de 
floração, frutificação e dispersão dos diásporos também ocorrem durante a seca (BULHÃO 
e FIGUEIREDO, 2002).Os principais polinizadores de P. platycephala são os morcegos 
e abelhas, sendo os morcegos considerados agentes polinizadores efetivos. A espécie 
também é visitada por pequenos insetos, como vespas, moscas e mariposas, que atuam 
como pilhadores de néctar e grãos de pólen (COSTA et al., 2011). Além disso, quiropterofilia, 
melitofilia e entomofilia foram previamente relatadas (HOPKINS, 1984; SANTOS- FILHO 
et al., 2016). Uma característica relevante é o seu mecanismo de autoincompatibilidade 
(COSTA et al., 2011), fato que favorece a sua reprodução cruzada.

O fruto de P. platycephala é achatado, glabro e frequentemente enrolado, de 10-22 
cm de comprimento e pode conter cerca de 28-38 sementes por fruto, organizadas no seu 
interior em duas fileiras (LORENZI, 2013) (Figura 2d). A produção anual dos seus frutos é 
de 1208 kg/ha, sendo variável entre árvores, concentrando-se principalmente no período 
de Setembro a Novembro correspondendo, assim, a uma produção média de 26 kg/ ano 
por planta (ALVES et al., 2007). 

A dispersão das sementes acontece de forma primariamente autocórica (PILON 
et al., 2015), disseminadas principalmente por animais domésticos (ruminantes) que se 
alimentam de suas vagens (LORENZI, 2013). As sementes da espécie possuem formato 
elíptico, com coloração marrom e pleurograma bem visível, variando de 7,30 a 9,29 mm 
por comprimento, 4,20 a 5,60 mm por largura e 2,70 a 3,63 por espessura (CARDOSO et 
al., 2017).
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Figura 2: a leguminosa P. platycephala e suas partes anatômicas. a- porte arbóreo de P. platycephala. 
b- folhas compostas bipinadas de P. platycepha. c- inflorescência de P. platycepha. d- vagens de P. 

platycepha. Fotografias: MERCADANTE, 2011

P. platycephala apresenta um grande potencial ecológico, paisagístico, energético 
e nutricional. Também se destaca ecologicamente, por sua importância para os programas 
de restauração florestal, já que é uma espécie facilitadora (CABRAL, 2017), fixadora 
de nitrogênio (LORENZI, 2013) e, geralmente, utilizada no reflorestamento de áreas 
degradadas como adubação verde (BEZERRA et al., 2009). 

Além disso, a espécie apresenta potencial nutritivo devido ao alto teor proteico dos 
seus frutos, bastante utilizados na suplementação alimentar de ruminantes, prática comum 
no estado do Piauí na época de estiagem (ALVES et al., 2007; ARAÚJO et al., 2019). 
Estudos recentes indicam que P. platycephala pode ser usada para substituir até 100% 
do milho na dieta de cabras em lactação, sem causar mudanças significativas na saúde 
animal, no comportamento alimentar ou nos parâmetros fisiológicos (BATISTA et al., 2020). 
Além do seu potencial nutritivo, a espécie pode ainda ser utilizada para fins paisagísticos 
e madeireiros, sendo sua madeira útil na fabricação de caixas, tabuados para divisões 
internas em pequenas construções, forros, confecção de brinquedos, bem como para lenha 
e carvão (LORENZI, 2013).

Compreender a distribuição da biodiversidade vegetal do Cerrado brasileiro, 
especialmente de leguminosas negligenciadas e pouco exploradas como P. platycephala 
é importante, portanto, para fornecer subsídios para futuras pesquisas agronômicas, 
genéticas e populacionais dessas espécies, bem como auxiliar na conservação dos 
recursos genéticos dessas leguminosas biológica e ecologicamente importantes no Brasil 
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e no mundo.
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